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Banco Central lançará novas cédulas de R$ 2,00 e R$ 5,00

As novas notas completam o projeto Segunda Família do Real, iniciado em 2010 com a substituição 
das cédulas de R$ 50,00 e 100,00 e depois ampliado para as notas de R$ 20,00 e R$ 10,00.

O Banco Central prepara o lançamento das novas cédulas de R$ 2,00 e 
R$ 5,00 para o segundo semestre deste ano. O anúncio foi feito pelo 
chefe-adjunto do Departamento do Meio Circulante do BC, Luiz Ernani 
Marques Acciolly, na última segunda-feira. Para facilitar a identificação de 
portadores de deficiência visual, a nova nota de R$ 2,00 tem como marca tátil 
uma barra inclinada, enquanto a de R$ 5,00 possui uma barra horizontal. As 
novas cédulas também passaram por tratamento para aumentar sua vida útil.

SOLIDARIEDADESOLIDARIEDADE
Na última semana, os diretores do 

SindBancários Petrópolis, Aloísio Valentim e 
Geraldo Luiz de Oliveira, estiveram no 
centro de recuperação de dependentes 
químicos, Instituto Nova Jerusalém, 
localizado em São José do Vale do Rio 
Preto, para realizarem a entrega de doações 
de alimentos para os 29 internos que 
encontram-se em tratamento.

Receita abre consulta a 1º lote de restituição do IR 2013
A Receita Federal vai liberar nesta segunda-feira, dia 10 de junho,  a consulta ao primeiro lote de 

restituição do Imposto de Renda (IR) de pessoa física de 2013. Serão liberados R$ 2,8 bilhões.
Os recursos serão liberados por depósito bancário no dia 17 de junho. Do total de R$ 2,8 bilhões, 

mais de R$ 2,7 bilhões se referem a restituições do IR de 2013, ano calendário 2012. Restituições de 
exercícios anteriores, como de 2008 a 2012, também serão creditadas nesse lote.

HSBC é condenado a pagar R$ 30 mil para bancária
vítima de LER/Dort

O relator, ministro João Oreste Dalazen, observou em seu voto que, embora os fatores de risco 
relativos a LER/DORT sejam uma constante na atividade tipicamente bancária, não se pode presumir que 
toda atividade bancária "tenha natureza de atividade de risco". Para o ministro, diante dos inúmeros fatores 
que contribuem para o surgimento do problema, é importante que se apure e comprove, em cada caso, a 
conduta culposa da empresa. Da mesma forma, observou que a adoção da responsabilidade sem culpa, 
em caso semelhante, resultaria em desestímulo à implantação de melhorias no ambiente de trabalho.

A Subseção I Especializada em Dissídios Individuais (SDI-1) do 
Tribunal Superior do Trabalho (TST) discutiu na última quinta-feira, dia 
06 de junho, a responsabilidade do HSBC Bank Brasil em um caso de 
doença ocupacional e por maioria, afastou a presunção de culpa 
(responsabilidade objetiva) da empresa em reclamação trabalhista 
ajuizada por uma empregada acometida por lesão por esforço 
repetitivo/distúrbio osteomuscular relacionado ao trabalho (LER/Dort). 

A seção, porém, manteve a responsabilidade subjetiva do 
banco e a condenação ao pagamento de indenização por dano moral à 
trabalhadora, no valor de R$ 30 mil.
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